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da pandemia tirou um pouco de toda a humanidade e faz entender que na vida “pra tudo dá se 

um jeito (como diria o outro), menos pra morte”. Sabendo que a gente não fa



a Clara, o Isac, o Bruno, o William, e as pessoas “orbitantes do 504”. São algumas delas, o 





“Eu sou a fotografia de uma pessoa desaparecida

Soy América Latina”







O “pentágono das políticas públicas”





RE3. CASO TENHA ASSINALADO “DIMINUIÇÃO DA PARTICIPAÇÃO”, a 







ONG’s 











dos(as) trabalhadores(as) docentes, da “linha de frente” da Educação Básica sobre o período 

no ensino público brasileiro, “a suspensão das atividades 

do que os (as) professores das Redes de Ensino Estaduais” (GESTRADO, 2020a).

–



Dessa forma, o modelo analítico contemplou uma colagem com base no “pentágono das 

políticas públicas”, ferramenta construída por Lascoumes e Le Galès (2007; 2012), localizando 



se da pesquisa “Trabalho docente em tempos de pandemia” 











tempo, em alguns lugares chegou a 42 semanas. De acordo com a pesquisa “Resposta 

19 no Brasil”



●

A Constituição Federal (CF) de 1988 estabelece que: “a educação, direito de todos e dever do 

para o trabalho” (BRASIL, 1988, Art.205). 



–



o sistema federal de ensino e de cuidar da “função redistributiva e supletiva” da educação, de 



organizações não governamentais (ONG’s), universitários e ativistas (defensores da educação 



●



●





●



considerado “alto”



10,45, e é tida como “baixa” (IBGE, 2022). 

fez figuras lidas como “

nacionais e estaduais. Ironicamente, estas “novas” personalidades, não eram assim tão distantes 

–

–



19 se tratava apenas de uma “gripezinha”. Essas controvérsias diret

•







●

“estrutura orgânica do Poder Executivo do Estado”. É regida também pelo Decreto n. 47.758 

lei n. 24.313/23 é pensado para todas as Secretarias de Estado, e esclarece “a administração 

direta e competente”, com os seguintes setores pertencentes a Unidade Central dos órg



importante para a REE/MG, na busca da missão estipulada pela SEE/MG “de gara

permanência e a aprendizagem dos estudantes” (MINAS GERAIS, 2019; 2023; SEE/MG, 

Logo após ser eleito, Romeu Zema nomeou a cientista política Júlia Sant’anna como Secretária 

assumiu o posto deixado por Sant’Anna, em agosto de 2022. 





condição precária de “designado”, situação que já tinha sido denunciada tamb

concurso público, os docentes “designados”. Ao fazer a consulta da LC no 

inconstitucional a conhecida “Lei 100” da educação no estado mineiro (MINAS GERAIS, 



Este episódio da “Queda da Lei 100” fez o estado mineiro dispensar vários servidores efetivados 

abrangem os contratos temporários de convocação (“designados”); os

ente federativo para definir, de acordo com as suas necessidades, e com o “seu domínio de 

ação”. N

Valem as observações de Vieira e Oliveira (2012) para os antigos “designados”, e agora 



dispensados e devem se submeter ao processo de “convocação” no ano seguinte, quase sempre 

Nesta direção, e junto do episódio da “Queda da Lei 100”, Martins, Araújo e Amorim (2022) 

mais acelerada em Minas Gerais: a “superdesignação”. Em outro artigo, Amorim e

detalham que os docentes “designados”, que totalizavam 48.428 em 2010, cerca de 28% da 

A preocupação com a “superdesignação” tem vários desdobramentos. Soares (2020), 

analisando a relação entre “designados” e desempenho estudantil, destaca que este tipo de 

pelos “designados” é a precarização dos seu trabalho a cada mudança de instituição. Sobre isso, 

PNE (BRASIL, 2014, Meta 18). Desta discussão sobre a “superdesignação”, infere



Mais um desdobramento da “superdesignação” tem a ver com o aspecto precário que intensifica 

afirmam que a “superdesignação” tem aumentado o adoecimento dos docentes 

convocados ou “designados” e 67.021 professores (as) efetivos, números que corroboram o que 

–

quantitativo de aulas e docentes efetivos sofre constantes alterações, “uma vez que o sistema 

educacional é extremamente dinâmico”, e por isso, existem diferenças, com relação aos 



so, “o tempo dedicado ao 

forma pedagógica utilizada) constitui o âmago da tarefa docente” (TARDIF; LESSARD, 2014, 





presencial tiveram que ser condensadas no formato digital. E “o que se esclarece como 

“atividades não presenciais” no ensino remoto pandêmico, não garante, todavia, a modalidade 

de ensino a distância”, tal como ela é (DUARTE; HYPOLITO, 202



“indicador de tempo 

para a escola”, que mede a dedicação cronometrada dos estudantes para os estudos, registrou 

Pesquisa suplementar “Resposta Edcuacional à Pandemia de Covid





Para conseguir “estar” nesses espaços são imprescindíveis as ferramentas tecnológicas para 

Da pesquisa “Resposta Educacional a Pandemia de Covid 19 no Brasil” em 2020 (INEP, 2021b). 



demonstrar habilidades de “compreensão leitora e de produção de textos” de uma língua; não 



sentidos ao que é lido e escrito nas “telas”. Estas capacidades envolvem o manuseio dos 





mais no “fazer” das políticas e menos no resultado delas (ANDION; MAGALHÃES, 2021). 

porque, o “conjunto sistemático de ações e procedimentos interrelacionados, publicamente 

específico” pode se referir a uma infinitude de as





ra as pessoas, que “nenhuma ordem social restringe suas ações” 





configuração da gestão ou “uma abordagem na administração pública”, responsável por 

de melhorar “a eficiência, eficácia e desempenho geral dos se

modernas”. 

O mesmo autor reparou na separação conceitual entre o significado de “administração” e 

“gestão”, adotados na prática gerencial, para que a ação pública diminua o formato ampliado e 

suas tarefas, e somente uma nova forma prática de “gestão”, poderia melhorar a eficiência 



a doutrina possui um caráter ultraliberal. Segundo o autor, “o termo ultraliberalismo carrega 

uma variada gama de significados”. Em suma, está relacionada a uma ideologia, ou movimento 

intensamente na década de 1990, com o marco da “Reforma Gerencial de 1995” 



É a fuga da verticalidade, marca das perspectivas “ ”, em que, coloca

pode ser simplificada à entrada das visões de “ ”, centradas unicamente na 



“(a política pública) enquanto processo político e simbólico, colocado em prática por 

focalizando nos problemas públicos e nos processos do fazer política” (ANDION; 

evidentes nos conflitos sobre “melhores metodologias de pesquisa”, entre trabalhos 

“outros agentes envolvidos na ação coletiva” (WAGNER, 2007, p. 32). 



“ou nas contraditórias demarcações e definições entre as áreas”, como se precaveu Oliveira 



se ter em mente, o cuidado de que: “não há neutralidade do 

”. Por essa razão, 

digitais e impressas, que configura os “Planos de Estudos Tutorados (PET)”; 2) o aplicativo de 

ensino, “Conexão Escola”; 3) e a plataforma digital “Se Liga na Educação”. Ao analisar o 



De acordo com Oliveira (2011, p.71), “as políticas públicas em educação têm sido objeto 

”, uma discussão muito além daquilo que se 

“Sociologia Política da 

Ação pública”, 

“uma mudança de olhar, uma proposta de modificar o ângulo de análise dessas 

desenvolvida particularmente por Weber e Foucault” 



a e interage com ele, internamente, ou externamente, direta ou indiretamente. Logo, “a 

uma pluralidade de abordagens inspiradas ou não diretamente do pragmatismo clássico”. Então, 

As vertentes pragmatistas dos instrumentos da ação pública servem para “compreender mais de 

análise das políticas públicas”. Pensa se com foco na “governança da ação pública”. Por conta 

institucionais, de “Governo” e “política pública” para os significados de “governança” e “ação 

pública”, respectivamente (ANDION; MAGALHÃES, 2021, p. 515). 

políticas públicas, tudo a respeito dos “setores da sociedade e a forma de enfrentar problemas 

que requerem a intervenção dos governos”. Le Galès, também preocupado em saber como 

propriedades linguísticas de “dar uma direção garantindo que ela seja seguida, considerados os 

limites de quem governa” (HOYLER; REQUENA, 2015, p.24). Por essa acepção, atesta



análises, uma soma entre “a realidade, as representações da realidade e a apreensão da 

realidade” (OLIVEIRA, 2011, p.85).



–

“os estágios de formulação de políticas foram originalmente concebidos como 

eficiência e, se necessário, terminadas ou reiniciadas” (JANN; WEGRICH, 2007, 



“Críticos dessas definições, que superestimam aspectos racionais e procedimentais 

” (SOUZA, 2018, p.14).

se outras lógicas, “o que pode em alguns casos mudar o curso das 

políticas estabelecido no momento da sua formulação” (OLIVEIRA, 2011, p.84; ANDRADE; 



noção de política pública “racional” e toma pra si a interação dos componentes, não apenas as 

Apesar de parecer uma “ruptura” nas palavras de Carvalho (2015a) com o estudo de políticas 

funcionários do governo, de ONG’s, do setor privado, jornalistas, estudantes ou cidadãos 

sobremaneira, o momento inicial da política pública com um “fetichismo da decisão” (SOUZA, 



Andion, Gonsalves e Magalhães (2023) demonstraram que no Brasil, o domínio da “análise 

racional” das políticas públicas predominou por um bom tempo, quase que exclusivamente até 



Segundo tais autores, o anseio por uma Administração Pública mais “profissional e eficiente” 

do aparato estatal, e o apelo para o “desenvolvimento” partindo da industrialização e 

“Políticas Públicas de Educação”, e o foco de estudo não ser a contextualização das mudanças na Administração 



“Para Weber (1999, p.145), a administração burocrática revela

alcançar “tecnicamente o máximo de rendimento [do trabalho], em virtude da 
ontinuidade, disciplina, rigor e confiabilidade” na execução dos programas 

“Sabe

ro lado, uma valorização da racionalidade no sentido amplo” 



, surgia a “crise econômica mundial da década de 1970 que levou o capitalismo a 

estar social” (

Simultaneamente, “o mundo começa a se dar conta de que o crescimento econômico não resolve 

a maior parte dos problemas sociais”, e assim aparecia no horizonte do contexto da 

“cidadãos contribuintes” (OLIVEIRA, 2011, p.73). 



Tampouco se viu países “subdesenvolvidos” como os asiáticos 

“centrais” (Europa e EUA), aproximarem

se início a um processo contínuo, cuja meta seria “reformar” as autarquias do 



foram introduzidos os significados que diferem os sentidos da palavra “administração”, e fazem 

aderir aos conceitos inerentes à “gestão”, no tra



as “reformas” gerenciais começaram a reestruturar 

“estandardizadas”, usando um termo do campo. 

Apesar do foco ser “melhorar os níveis de aprendizado dos alunos”, nas propostas reformistas 

“e análises não são exploradas suficientemente a maneira pela qual as crianças aprendem e por 

quê”. Isto é, procura







Voltando à reflexão sobre os “novos” protocolos gerenciais da Administração do Estado, e as 

– –

se o ponto inicial do que ficaria conhecido no Brasil, como a “Reforma Gerencial de 1995”, 

O termo “gerencialismo” e derivados fazem referência à NGP, compondo a versão traduzida 

do inglês, do formato do “ ”, doutrina e movimento político 

(DASSO JUNIOR, 2014; SOUZA, 2017). Muitos trabalhos mencionam que o termo “NGP” ou 

“NPM” apareceu pela primeira vez no trabalh



“ ” (PSO) (ABRUCIO, 1997; 

O primeiro formato chamado de “gerencialismo puro” teve o apogeu com a exportação dos 

Modernos. Os “remédios” eram fabricados, em especial, via Fundo Monetário In

O “gerencialismo puro” reforça ainda, a referida busca na redução de custos da máquina pública 

estatal para seus “mantenedores”, de forma que os cidadãos passam a ser vistos como 

“usuários” ou “contribuintes”. Ou seja, pensa

vistas unicamente à eficiência e eficácia (produtividade) dos “custos” do Estado, mirando 

Explicando: a visão do “gerencialismo puro” contesta/va todos os gastos essenciais do poder 



pela mesma lógica gerencial de “clientes”. Dasso Júnior (2014) argumenta que na arena política 

situação ocorre, de maneira velada no discurso, e escondida em orientações “técnicas” da 

devidos “pagadores de impostos” do Estado. 

“cliente consumidor”. Além disso, no momento, a doutrina da NGP concentrou esforços em 

descentralizar o poder público, justificando que “quanto 

consumidor mais fiscalizado pela população” (



resultou no incentivo a “novos modelos de gestão das políticas públicas no país”. Na mesma 

“alcançado” pelo setor público (DASSO, JUNIOR, 2014).

perspectivas democráticas e participativas, “modernizadoras”. São noções 

cidadãos “pagadores de impostos” 

“Accountability” é um termo com traduções pouco precisas para a língua portuguesa, sobretudo para o campo 
das Ciências Sociais, mas pode ser entendido, de forma simplificada como “prestação de contas” 



significados resgatada “dentro de um conceito mais amplo, o da esfera pública”, no qual, “a 

arena Estatal, como são o clientelismo e o corporativismo”. 

“deverá recorrer às técnicas e aos processos de reestruturações organizacionais 

empresas privadas” (RIBEIRO E OLIVEIRA; DA SILVA; BRUNI, 2013, p.70).



direção dos estudos das políticas públicas, em especial, os da Sociologia política, que “tem 

Estado e na alteração dos seus modos de intervenção governativa”





entende por “atividades diretamente designadas à execução concreta das tarefas ou 

organização estatal” (BOBBIO, 

“
—

leva à necessidade de uma investigação cuidadosa de cada caso” (



“

é possível observar um conjunto similar de coalizões conferindo‑lhes direção e 
constrangimento e exercendo influência sobre o desenvolvimento de uma cidade” 

do “as relações na 

abordagem da ação pública” que fazem o Estado ser visto “dentro de uma perspectiva 

pendular”. 

um “espaço sociopolítico construído tanto por técnicas e instrumentos quanto por finalidades, 



(e nem é necessário) “defender uma concepção nova da ação pública. Mas de alterar o ângulo 

de análise dessas atividades com o propósito de evidenciar lógicas dissimuladas” 

justificativas, justamente, para “ultrapassar o corte, às vezes fetichizado, entre políticos e 

políticas” (LASCOUMES; LE GALÈS, 2013, p.20; CARVALHO, 2015a). Isso se deve ao fato 

Assim, a teoria da ação pública compreende como seus instrumentos “o conjunto dos problemas 

permitem materializar e operacionalizar a ação governamental”. Olha





SEE/MG, na qual se descreveram “as normas para a oferta de Regime Especial de Ativ

não presenciais”. No mesmo documento se instituiu ainda “o Regime Especial de Teletrabalho 

exigida” (MINAS GERAIS, 2020). 

“pentágono das políticas públicas”, uma ferramenta metodológica sugerida por Lascoumes e 



A pesquisa “Trabalho docente em tempos de pandemia” (TDETP) realizada pelo 



“dispõe sobre as normas para a oferta de Regime Especial de Atividades não presenciais e institui 

cumprimento da carga horária mínima exigida” (SEE/MG, 2020).

Sant’anna 



(PET); o programa de TV “Se Liga na Educação” na Rede Minas e o aplicativo Conexão Escola 

“os PET foram disponibilizados gratuitamente e de forma mensal com atividades e conteúdos 

de ensino foram elaboradas apostilas específicas” (SEE/MG, 2023).

“Estude em Casa”, portal eletrônico que centralizava as informações e conteúdos produzidos 

“instrumentos para a aprendizagem que visavam permitir ao estudante, mesmo fora da unidade 

escolar vivida pelo estudante, em cada componente curricular” (SEE/MG, 2023).



para escrever, corrigir e apresentar os conteúdos dos PET publicados no site “Estude em casa” 

e no “Conexão Escola”. Outras instituições ajudaram no processo como as un



No que diz respeito ao programa “Se Liga na Educação”, tratava

aulas do “Se Liga na Educação”, regidas por docentes da REE/MG e da Escola de 

De acordo com Silva (2022, p.40) “no Ensino Médio, as aulas ocorriam das 07h às 9h; para o 

–

– anos iniciais (1º ao 5º ano), das 10h30min às 11h15min”. Havia um

de professores (as) da REE/MG de todas as séries, orientados pela SEE/MG a ficar de “plantão” 



desenvolvido pela SEE/MG chamado de “Conexão Escola”, cuja interface virtual podia ser 

programa “Se Liga na Educação”. Na plataforma também estavam as a

espaços de acesso: um de “Vídeos” com as aulas do “Se Liga na Educação”, organizado por 

eletrônico “Estude em casa”, divididos por assunto de cada disciplina; o local de conversa e 

celular ou do dispositivo, era possível “baixar” o aplicativo para o dispositivo, bastando apenas 

um curso “autoformativo” para os (as) professores (as), gestores da REE/MG, familiares e 



não com a plataforma “Conexão Escola” (OLIVEIRA et al., 2021).

se “bagunçada”.



trabalhos informativos da SEE/MG (“Escola Acolhedora” ou “Acolhimento remoto sem uso de 

conectividade”). 

Nesta conta, entram o “Projeto Vamos aprender”

“Estude em Casa”, e o 

ação. Resulta que com base na planificação ampla da ação pública se escapa do “ângulo 

mentos que estruturam” os programas institucionais de políticas 

de um “espaço sociopolítico”, recortado de técnicas, instrumentos, finalidades, conteúdos e 

projetos de ator”. Logo, a tarefa de elucidar a ação pública, “é, de algum modo, um trabalho de 

desconstrução pelos instrumentos”. 



“não somente de compreender as razões que levam a se reter certo instrumento muito mais que 

econômico e fiscal, convenção e incentivo, informativo e de comunicação” (LE GALÈS; 

formulado por Lacoumes e Le Galès (2007; 2012; 2013), o chamado “pentágono da

públicas”. De acordo com os pesquisadores franceses, na categorização geométrica aparecem 

“os atores podem ser individuais ou coletivos, são dotados de recursos, têm certa autonomia, 



As pontas do quadrante da ação pública (“pentágono das políticas públicas”) que se parecem e 

conversam com a abordagem proposta no “ciclo de políticas”, desenvolvido por Ball e Bowe 

Portanto, o quadro da ação pública e as pontas do “pentágono das políticas públicas” se ilustra 

O “pentágono das políticas públicas”

dentro do enquadramento descrito. Aqui, o “pentágono das políticas públicas” é um motivador 

•



Como dito no primeiro capítulo, a “superdesignação” provoca distanciamentos sinceros com os 



“organizações ”. 



•

De acordo com Macedo (2021, p. 79), o “pentágono das políticas públicas” pode ser assimilado 

edades “nacionais e 

as deliberações do Estado” (DYE, 1984; SOUZA, 2006). E fazem da análise das políticas 

regulação. Nessa perspectiva, os estudos da ação pública passam a ser chaves de resposta “dos 

grandes paradigmas das ciências sociais” (MACEDO, 2021, p.79).

“pentágono das políticas públicas”, ocorrendo em dois principais lugares 

Surel (2004): “(a) um, de índole subjetiva, o quadro cognitivo da polít

índole objetiva, o quadro normativo da política pública”. De acordo com os três pesquisadores, 



“os quadros cognitivos e normativos que dão sentido às ações, as condicionam, mas também as 

refletem”, remetendo aos determinantes do objeto. Entram ainda a histo

hábeis para explicar as “representações” do processo social vivenciado. 

interação dinâmica e conectada das etapas dos contextos presentes no “ciclo de políticas” de 



Acerca desse lugar compartilhado de intenções, “ignorar ou menosprezar a subjetividade da 

la fracassar” (DA SILVA FEITOSA; SANO, 20

causa/consequência das ideias expandidas da ação comum, ou “a interdependência dos 

elementos que a compõem” (LASCOUMES; LE GALÈS, 2012, p.48).





“Resposta Educacional a Pandemia de Covid 19 no Brasil” aplicado pelo INEP 

Resta ver qual é a situação, ou nas palavras de Duarte e Hypólito (2021, p. 743) “ouvir as 

percepções” aferidas pelo GESTRADO/UFMG sobre as quatro circunstâncias, no momento 

digitais dos “organizadores” da dinâmica pedagógica virtual, responsáveis por “hospedarem” o 

compreender a realidade do ERE e “conhecer os efeitos das medidas d

–



–

19, aconteceram três grandes “ondas” maiores da doença. O momento 

19, a primeira dessas grandes “ondas” 





“perfis da amostra”, no artigo em que explicam a pesquisa nacional do GESTRADO/UFMG e 







–

–



19?) do bloco “condições de trabalho”, constatou

sentiam “angústia 

em relação ao futuro”; enquanto quase 20,0% possuíam “medo e insegurança por não saber 

quando e como seria o retorno à normalidade” (S2. Se você pudesse descrever seu sentimento 



“espaço” da aula, ainda que de maneira virtual. 



selecionou “não ter recebido nenhuma ajuda desse tipo”, conquanto 24,7% ou 165 assinalaram 

que “sim, receberam alguma ajuda desse tipo”. Demonstrando que a maior parte dos 

Sant’anna. Em razão das iniciativas tomadas no REANP, havia um entendimento, não somente 

–



•

sendo os AVA, iguais ao “Conexão Escola”, ou o endereço eletrônico “Estude em Casa”, am

significado de “mídias”, aplicado às circunstâncias do ERE. Assimilando, desse jeito, o 

do programa televisivo “Se Liga na Educação”, transmitido nos canais públicos estaduais como 

Seguindo nos números do levantamento, mais de 21,0% dos docentes receberam “algum tipo 

de apoio pedagógico” das escolas estaduais e da REE/MG, e 16,2% contaram ter ao seu dispor, 



“materiais impressos para a realização de atividades não presenciais”. Dos 644 trabalhadores 

mineiros ocupados em práticas virtuais, somente 4,1% não tiveram “nenhum suporte” das 



responsáveis por prover nos seus computadores residenciais, as conexões “hospedeiras” da 

afirmaram “não possuir ferramentas para o ERE”; ao passo que, 83,0% relataram “po

dispositivos”. 

docentes “parados”, avaliam ter recursos como computadores, celulares, e conexão à 



na REE/MG: ao final de 2021, por exemplo, houve a implementação do “P

escolas estaduais” para contemplar as unidades com a instalação de redes mais modernas de 

aprendizagem por meio do projeto “Estudantes em Rede” com a entrega de aparelhos móveis 



mirava que as tecnologias usadas durante o período de pandemia, que “garantiram o vínculo 

por professores e alunos”, neste retorno presencial. Logo, nesse mesmo sentido, naquele ano, 

aplicativo “Conexão Escola” (OLIVEIRA et al., 2021; SEE,2023). 









59,1% dos docentes da REE/MG, notaram uma “queda drástica” e 29,6% constataram que a 

participação “diminuiu um pouco” frente a 1,3% que repararam um aumento na participação 

os alunos “não terem acesso à e aos demais recursos necessários”, para 28,5% dos 



“não conseguirem auxiliar os alunos para acompanhar as aulas”, como fatores que levaram à 

presenciais foi mencionada, em 26,2% das respostas; e para 17,2%, o fato dos estudantes “não 

saberem utilizar os recursos tecnológicos contribui diretamente nisso” 

RE3. CASO TENHA ASSINALADO “DIMINUIÇÃO DA PARTICIPAÇÃO”, a que 

TENHA ASSINALADO “DIMINUIÇÃO DA PARTICIPAÇÃO”, a que você atribui:), cabe 



“parados”, manifestaram preocupação em não estar preparados, caso tivessem que realizar 



facilidade; e 28,69% alguma facilidade. Mais de 48,0% preencheram a categoria “regular” no 

respostas “regular” tenha sido a mais escolhida entre todas as categorias, quand

de “difícil” ou “muito difícil” (Tabela 15).  



“tutorial online sobre como utilizar as ferramentas virtuais; 6,6% receberam f

“nenhum tipo de formação, tudo sendo feito por conta própria (Gráfic













três principais instrumentos: os PET, o programa de TV “Se Liga na Educação”; e o aplicativo 

metodológica do “pentágono das políticas públicas” sugerido por Lascoumes e Le Galès (2007; 
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